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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Magnífica Pró-Reitora da Universidade de São Paulo – USP encaminha a este Conselho solicitação de renovação de reconhecimento do Curso de Engenharia Florestal da Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz", de Piracicaba e pertencente a essa Universidade.

Para análise dos autos e emissão de parecer técnico, foi designado o especialista Prof. Dr. Antonio Carlos Busoli, conforme Portaria CEE/GP 43, de 04/02/2002.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria encontra-se regulamentada pela Deliberação CEE Nº 07/2000, que estabelece:
“Art. 14 - A renovação do reconhecimento dos cursos será requerida pela instituição, com antecedência mínima de um ano do vencimento do reconhecimento.”

“§ 1º - Os pedidos de renovação de reconhecimento deverão ser acompanhados de relatório sobre as atividades do curso e seu respectivo projeto pedagógico.”

“§ 2º - O processo de avaliação do pedido de renovação de reconhecimento do curso levará em conta o resultado do Exame Nacional de Cursos, o projeto pedagógico do curso ou da habilitação e as normatizações supervenientes. Deste processo avaliatório participarão Especialistas e um Conselheiro Relator.”
Da análise dos autos e do relatório do Especialista, verificam-se os seguintes aspectos:

Institucionais

A Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz" (ESALQ) foi incorporada à USP quando esta foi criada em 1934. Enquanto escola isolada existe desde 1901 e abriga, atualmente, outros cursos de graduação ligados à área biológica.

O Curso de Engenharia Florestal da ESALQ-USP existe desde março de 1968 e teve sua primeira turma formada em dezembro de 1973. Pode ser integralizado em 5 anos (10 semestres), período integral, com um total de 4200 horas aulas em sistema crediário, sendo um crédito equivalente a 15 horas de atividades. Desse modo, o curso apresenta 280 créditos, com matrícula semestral.

Projeto Pedagógico

O curso oferece no Vestibular, 50 (cinqüenta) vagas em período integral.

O especialista analisou o perfil profissional e os objetivos gerais e específicos do curso e considerou:

a) do perfil – está pautado num perfil que privilegia uma consciência ética e ecológica quanto a responsabilidade de preservação da natureza, com visão crítica sobre a influência dos reflorestamentos nos ecossistemas naturais.

b) os objetivos estão dispostos no Parecer do especialista às fls. 74, onde se percebe, novamente, uma preocupação com a preservação da natureza.

c) a distribuição das disciplinas contempla duas grandes áreas formativas:

· ciclo fundamental: composto por disciplinas obrigatórias, constituídas por matérias básicas e correlatas (3 primeiros anos do curso) e matérias profissionalizantes essenciais. Compõe cerca de 60% da carga horária;

· ciclo profissionalizante: composto por disciplinas profissionalizantes específicas de cada área de atuação e estágios de final de curso. Corresponde a 40% da carga horária total do curso.

· O aluno tem a opção de realizar, a partir do 5o semestre do curso, dois estágios supervisionados e disciplinas de sua livre escolha, denominadas optativas.

· a área profissionalizante se caracteriza por matérias em três sub-áreas: manejo florestal, ecologia aplicada e tecnologia de produtos florestais.

O especialista considerou a grade curricular adequada, bem como o número de disciplinas e a sua subdivisão em dois grandes ciclos, o básico e o profissionalizante. Apesar disso critica a forma sucinta como os dados são apresentados, prejudicando de certa forma a visão da excelência sabidamente existente na ESALQ, o que serve como recomendação para os próximos relatórios.

Corpo Docente

O corpo docente não é específico do curso de engenharia florestal, mas dos cursos ministrados no campus de Piracicaba. Essa característica otimiza a quantidade de docentes e, ao mesmo tempo, possibilita uma maior dedicação dos mesmos nas outras atividades docentes, como pesquisa e extensão. Desse modo, são listados 351 docentes, dos quais 22 são do Departamento de Ciências Florestais, responsável pela quase totalidade das disciplinas do curso, em especial as profissionalizantes. Os docentes, nessa unidade da USP estão assim distribuídos:

Classe
Número de Docentes
%

Prof. Assistente
12
3,4%

Prof. Doutor
145
41,3%

Prof. Associado
67
19,1%

Prof. Titular/Catedrático
127
36,2%

Total
351
100.0

Conforme demonstrado na Tabela, 100% dos docentes apresentam pelo menos a titulação de mestre, sendo que 96,6% têm o título de doutor. Destes, 98% trabalham em regime de dedicação integral à docência e à pesquisa (344 docentes).

Infra-estrutura

O Curso de Engenharia Florestal da Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz", conta com infra-estrutura excelente e adequada à formação do futuro profissional exigido pelo mercado de trabalho, na visão do especialista. A infra-estrutura no local é comum aos cursos oferecidos e conta com 92 Salas de aula; 1 Sala pró-aluno, com recursos de informática livre-acesso; 1 Sala de multimídia; 122 Laboratórios didáticos; 15 Anfiteatros; 261 Salas/laboratórios/escritórios de docentes; 35 Salas de reuniões. Há um total de 172.500m2 de área construída, num terreno de 37 milhões de metros quadrados (praticamente 50% da área total da USP, localizados em 4 municípios).

Apresenta, ainda, infra-estrutura específica ao curso e que inclui: estações experimentais de ciências florestais de Itatinga e Anhembi; centro de extensão florestal; viveiro florestal; centro de processamento de dados; laboratório de métodos quantitativos, de análises de solo e de processamento químico da madeira; planta piloto para processamento primário da madeira; laboratório de genética e sementes florestais; laboratório de anatomia e fisiologia de árvores.

Biblioteca

A Biblioteca que atende ao curso é a mesma que atende ao Campus de Piracicaba. Apresenta em suas instalações um acervo com 91508 livros, 62562 fascículos de periódicos científicos e 14291 teses que podem ser consultados no próprio local. A estrutura da biblioteca é denominada DIBD (Divisão de Biblioteca e Documentação), que possui dois salões de consulta e quatro bibliotecas setoriais: Genética, Economia, Administração e Sociologia; Ciências Florestais e Agroindústria; Alimentos; Nutrição. É considerada, segundo a Instituição, a mais completa na área de Ciências Agrárias de toda a América Latina.

Avaliação

Os egressos dos cursos de engenharia florestal ainda não foram submetidos ao Exame Nacional de Cursos. As avaliações que existem, dizem respeito a publicações que analisam o perfil dos egressos, as condições de oferta e outras características, normalmente publicadas em magazines que visam a orientação de estudantes do ensino médio. Nessas publicações, o curso de engenharia florestal da ESALQ-USP é considerado referência para o sistema nacional.

O Especialista considerou que os dados apresentados, apesar de não refletirem a excelência da escola, são adequados às exigências legais, que o corpo docente é altamente qualificado e o projeto pedagógico atende ao preceituado nas diretrizes curriculares. Por tais motivos, recomenda a renovação de reconhecimento do curso de Engenharia Florestal da ESALQ-USP.

Por todo exposto, conclui-se favoravelmente à renovação de reconhecimento requerida.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se, o pedido de renovação de reconhecimento do Curso de Engenharia Florestal da Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz" de Piracicaba, da Universidade de São Paulo - USP, pelo prazo de cinco anos.

A presente renovação de reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 24 de outubro de 2002.

Conso Angelo Luiz Cortelazzo

Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Ada Pellegrini Grinover, Angelo Luiz Cortelazzo, Arthur Fonseca Filho, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Fábio Romeu de Carvalho, João Gualberto de Carvalho Meneses e Sonia Aparecida Romeu Alcici .

Sala da Câmara de Educação Superior, em 30 de outubro de 2002.

Consª Ada Pellegrini Grinover 

                                                       Presidente da CES
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 04 de dezembro de 2002.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente

Publicado no DOE em 07/12/02                      Seção I                       Página 26/27

[image: image2.wmf]_1093986748.doc


�












_1093986745.doc


�












